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CONHECIMENTOS UTEIS, 


ASPHALTO PORTUGUEZ. 

4471 Annuncia a empreza de asphalto portuguez, 
com escriptorio na rua do Alecrim n.º 27, que-o faz 
para passeios, tanques e terrados etc. pelo preço de 
2,8000 réis cada vara quadrada. 

A modicidade do preço augura grandes e subitos 
melhoramentos; assim nos predios urbanos como nas 
ruas publicas. 4 Quem edificará ou reedificará casa, 
que emvez de um telhado oppressor, dispendioso, 
captivo a perpetuos reparos, sem graça para a vista, 
€ sem outro proveito para o dono mais do que livral-o 
de soes e chuvas, não prefira um eirado, que, im- 
portando em menos , lhe servirá de jardim e passeio , 
de mirante, e de estendal? A saude das mulheres e o 
desinvolvimento das creanças ganharão por ahi trezen- 
tos por cento , ao mestno tempo que se hão-de aper- 
feiçoar o aceio e a economia da vivenda: mas sobre 
estas e outras vantagens de tal methodo , assás fica já 
ponderado no 1.º volume, artigo 657. Recommendã- 
mol-o à sisuda atenção dos nossos leitores. 

Quanto ás ruas, é de primeira intuição que numa 
cidade tão estirada e profusa como esta Lisboa, onde 
ha longes de duas leguas em linha recta, e onde se 
compreendem tantos valles e tantos montes, tantas des- 
cidas e tantas subidas, e algumas tão embargosas e 
cançadas, é indispensavel que os esforços da arte se 
disvelem em diminuir os descommodos dos longos 
trânsitos. O andar, que é uma condicção essencial pa- 
ra quasi todos os negocios da vida, que em muitos ca- 
sos é um prazer ; em muitos um remedio, em muitos 
e em quasi todos um preservativo contra as molestias, 
em summa um bem para 0 corpo, para o espirito, pa- 
ra a fazenda e para a sociabilidade, o andar torna-se 
nºuma cidade de máu piso um sacrificio, a que nem 
sempre a natural preguiça consente em sugeitar-se. As 
cidades mais policiadas da Europa assim o chegaram 
a intender: — por isso, aplainam de contínuo as ruas, 
multiplicam o mais que podem as transições entre cl- 
Jas, lagêam o caminho para os peões, inventam e ex- 
perimentam suecessivamente muitos géneros de calça- 
das, já de pedra miuda e acamada, já de pedra graú- 
da e cubica, já de madeiras de diversos feitios, e di- 
versamente travadas ou pregadas ete., ete., etc. — 
A camara d'este município, máu grado aos seus fra- 
cos hayeres, tem n'esta parte merecido ha amnos, € 
continúa a grangear muito louvor. 

A vergonhosa immundicie de Lisboa, proverbial em 
todo o mundo, já quasi desappareceu e acabará de 
todo: —o macadamiso vae dando bastantes caminhos 
agradaveis. — Os passeios , banquêtas ou ânditos, ou- 
tróra exclusivo privilegio de uma parte da cidade 
baixa, principiaram a apparecer nos outros bairros, 
desgraçadamente porém principiaram e não progridem. 
Com a presente barateza do asphalto em comparação 
da lágea, nenhuma razão ha para que em todas as 
ruas capazes de banquêtas deixem ellas de apparecer 
feitas de improviso: — um querer energico da Camara 
Municipal cffectuará sem custo esta desejavel trans- 
formação, 

Conchavado com a sociedade lusitana do asphalto 
quantas varas de banquêta se hão-de fazer em cada 
um dia, intime a Camara aos senhorios dos predios 
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da rua, que mais as necessitar ou merecer, para que 
se apromplem a fazelas em tempo certo, cada um nã 
sua testada , e leve assim à obra dé rua em rua para 
só parar á esquina d'aquellas que por sua estreitezá 
o não consintam, velando em que se hão faca por dia 
nem uma braça menos do que á empréza fôr possivel 
aviar. Se algum senhorio aváró murmurar contra a 
Camara ; —se algum malédico de profissão lhe fizer 
éccho ; — se algum liberal de theoria e de obra gros- 
sa multiplicar esse éccho em algum jornal -— ; quo 
importa? — A obra de publica e incontestavel utilida- 
de haverá sido feita, feita sem offensa de nenhum ver- 
dadeiro principio de direito publico; — o jornalista , 
caminhando fóra de horas da imprensa para casa, agra- 
decerá no fundo do coração aquillo mesmo de que ra- 
Thára: o malédico achará na sua fertil imaginação al- 
gum outro thema, e o senhorio marruaz esquecer-se- 
ba de que os seus concidadãos passeam sobre o que 
elle pagou, quando por toda a parte passear agrada- 
velmente sobre o que foi pago pelos outros. Os que 
sabem o valor do tempo e calcularem quantas horas é 
dias se perdem na roda do anno pela falta de cami- 
nhos commodos , -convencer-se-hão da grande utilida- 
de que de tão facil coisa ha-de resultar nºuma povoa- 
ção de trezentos mil moradores, 

Esperamos que a benemerita Camara actual não dei- 


Xará sem prompto e eflectivo despacho este requeri- 
mento. 


TONÉIS, DE PEDRA, 

1472 Esiste no concelho de Anciães , no logar da 
Carrapatosa, um canteiro, por nome José Feliciano: 
A sua provecta edade já lhe não consente trabalhar 
de jornal, mas o seu genio Iaborioso não lhe sofire ; 
que de portas a dentro desperdice um só minutó. 
Quantos trastes e utensis, se podem fazer de pedra pa- 
ra 0 uso domestico, tudo elle para si com o sen-va- 
gar tem ído arranjando com admiravel curiosidade e 
perfeição — talhas de diferentes tamanhos , fogões , 
ele. , ete. 

Phantasiou este homem , ha annos, experimentar sc 
porventura em toneis de pedra se conservaria o vinho, 
como nas vasilhas de madeira; — fez a tentativa cui 
uma pipa de pedra de 28 almudes. O vinho desta 
saíu com menores espiritos. — Não desanimou. — Des 
pois de muitas experiencias e melhoramentos na mes- 
ma pipa de pedra, conheceu que o vinho cm nada des 
generára, antes lhe achava mais mádureza. Empreen- 
deu ha dois annos fazer um tonel de pedra pára 18 
pipas, que tantas são as da sua lavra; c o anno pas- 
sado lá envasilhou a sua novidade com bom resultado. 

Quando deu princípio á obra, constou-me e fui vêl-a 
A base dºeste tonel é uma pia redonda, que elle cal- 
culava Jevar 8 pipas: assentou-lhe por cima duás fia- 
das de aducllas: e cobriu com tampa; tudo de pe- 
dra:- deixando no alto um alcapão para so entrar 
dentro e lavar. 

Assim nos escreve da Pesqueira o Sr. Antonio Mas 
nuel do Sobral. 

Duas coisas seriam para desejar: = 1.º, que $e aes 
erescentassem a esta notícia imais algumas explicações 
sobre a qualidade da pedra e a da materia com que 
se uniram as aduellas:-se o interior da vasilha foi ou 
não apparelhado com alzuma especie de bitume, ot ous 
tra substancia; em que estado selançou para dentro 6 
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vinho, e por que mudanças foi suecessivamente passan- 
do; —2., que os sabios e os praticos applicassem ao 
exame deste assumpto — uns, os principios — outros, 
as experiencias: e dos resultados uteis offerecessem 
ao poblieo dos lavradores a sua relação. 

Como argursento contra, se apresenta logo á primei- 
ra vista a excellencia dos vinhos da Madeira, feitos 
em vasilhas de páu, e ajudados ainda com o calor 
das estufas em clima já de si tão agasalhado: entre- 
tanto no Alemtéjo quasi todos os vinhos se conservam 
em talhas de barro, c em talhas de barro guardavam 
o seu falernum o seu sorrentum e outros que taes os 
antigos romanos. — Qualidade haverá de vinho ou de 
sitio onde esta innovação seja inadmissível. Não é to- 
davia inverisimil que em partes se lhe ache conve- 
niencia, 


POPULAÇÃO DA MADEIRA E PORTO SANCTO EM 1835 
— 1836 — 1837. 
1473 Bem que antigo, intendemos dever publicar 
o seguinte mappa, com o intúito (não nos cancare- 
mos de o repetir) de excitar a curiosidade para os uteis 
e-indispensaveis trabalhos statisticos. . 


1835 1836 


1837 


Annos, 


Numero de fogos. .... 


População .......... 
Nascimentos... 
Obitos. 25. ias o 


Matrimonios. ........ 


INVENTOS NAUTICOS PRECIOSOS. 
AWTk Tres instrumentos se inventaram recentemen- 
te em Inglaterra, que vão accrescentar facilidade , 


commodos e segurança á navegação — Silómetro, ther- 
mómetro nautico, e thermimetro para vapor. A rela- 
cão authentica, publicada por um jornal scientifico 
de Londres a este respeito, deduz das provas da ex- 
periencia as seguintes affirmações. — Com o silómetro 
suppre-se a barquinha com muita vantagem, e conhe- 
ce-se ao certo, que numero de milhas deita a embar- 
cação: —o thermúmetro nautico dispensa o enfadoso 
trabalho de sondar , e denuncia a fundura das aguas, 
Por onde se viaja: — o thermómetro para vapor mede 
a força delle. 

Por esta occasião queremos tocar n'outro benefício, 
feito pela sciencia aos navegantes, não menos para 
agradecer só per si que todos os tres antecedentes : 
€ é, a transformação da agua do mar em agua pota- 
vel. No nosso primeiro volume pag. 290, annunci 
mos um ingenho de Brandents presentado á Acade- 
mia das Sciencias de París, que distiliava com sós 
8 arrateis de carvão 40 a 50 libras de agua marinha. 
Ne mesmo volume em o n.º $ de 18 de novembro 
de 1841, fallámos de um alambique de Peyre e Ro- 
her, experimentado em París, d'onde aagua doocea- 
no saía, segundo todas as anályses, optima para as 


comidas , para a bebida, e para todos os outros usos ; 
e accrescentâmos, que nos constava que uma corveta 
e vinte e septe navios mercantes haviam já adoptado 
aquelle invento ; hoje vemos nas folhas de França uma 
carta, endereçada áqueltes dois inventores pelo capi- 
tão Beck do navio francez Globe, em que lhes diz 

«Muito folgo que saibaes o prestimo da vossa má- 
china; cá a bordo d'esta embarcação vamo-nos dan- 
do com ella ás maravilhas. » 

« Em todo o discurso da minha viagem a Calcutá 
que durou mais de anno , serviu-nos ella quotidiana- 
mente, e só com o lume da cosinha nos deu maior 
copia de agua, do que se havia mister para o gasto 
de vinte pessoas, que eramos, e dos animacs, que 
tambem vinham. » 

« Era à agua excelente ; e postoque a não ventilas- 
semos, ningucmse queixou de a achar pesada. Da re- 
torta recolhia-a. logo para uma vasilha de ferro, que 
levava um hectolitro, e d'alli a vinham tomar em jar- 
ras ou cubas. » 

« Não ha para que vos falle na economia que osna- 
vios mercantes lograrão com adoptar este ingenho, e 
menos ainda no grande bem de poder franquear a agua 
a olho aos mareantes e passageiros, que bem lhes bas- 
tam todas as outras priv: e descommodos, a que 
vão sujeitos ete., etc,» 


— negam 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 


PARTEM DE LISBOA D. FRANCISCO DE ALMEIDA, PRIMEIRO 
VICE-REI E GOVERNADOR DA INDIA, E SEU FILHO 
D. LOURENÇO DE ALMEIDA. 


25 de Março de 1505. 


Mas ah! que estranho tumulo os encerra ! 

Entre caíres brutues sentem seus fados; 

A? patria não virão que terna os ama ; 

Mas seu nome immortal conserva a fama ! 
MacEDO. O Oriente. 


1475 - Vendo ElRei D. Manuel que as coisas da India, 
com pouco mais de seis annos que fra descoberta, fama 
em tanto crescimento , que lhe era necessario ter n'el- 
la uma pessoa principal do reino, com poder e aucto- 
ridade para dirigir e promover a navegação e commer- 
cio d'aquellas partes; e conhecendo que em D. Fran- 
cisco de Almeida , homem de muito preço e valia pa- 
ra grandes empresas, e em guerras contra moiros de 
Africa e de Granada já muito experimentado, concor- 
riam todas as qualidades para tamanho encargo, o 
mandou chamar a Coimbra, onde então assistia bem 
fóra de similhantes pensamentos, e lhe fez mercê do 
titulo de Vice-Rei, para que n'este governo houvesse 
de representar sua pessoa e estado real. E porque cum- 
pria levar á sua obediencia uma poderosa armada pa- 
ra senhorcar aquelles mares, mandou elRei aprestar 
oito náus grossas, seis navetas pequenas , e seis cara- 
vellas latinas, em que havia madeira lavrada e acer- 
tada para na India se leyantarem mais duas galés, e 
um bergantim. Nºella se embarcaram mil e quinhen- 
tos homens de armas , duzentos bombardeiros, e qua- 
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trocentos bomens do mar, todos de sobrecellente para 
Já ficarem senvindo, além de muitos fidalgos e caval- 
Teiros que se foram offerecer-ao novo Vice-Rey, entre 
os quaes se distinguia seu filho D. Lourenço de Al- 
meida, por ser maneebo de muitas partes e esperanças. 

Para commemorarmos dignamente n'este numero a 
despedida de tão ilustre capitão, releva que por nós 
falle agora o sincero escriptor contemporanco Gaspar 
Corrêa. Oiçamos o que elle refere de tão solemne acto 
em suas Lendas da India, até hoje inédictas — nesse 
precioso archivo em que estão registados os feitos que 
obraram os nossos portuguezes no descobrimento e con- 
quista dos mares e terras do Oriente até o fim da pri- 
meira metade do seculo XVI, e em que os successos 
desta tão interessante quanto gloriosa parte da nossa 
historia se acham mais amplamente traclados do que 
em Castanheda e João de Barros. 

« E sendo armada de tudo prestes pera partir, El- 
«Rey ca Raynha bi domingo foram á Sé ouvir mis- 
«sa, e disse em pontifical o Bispo' Dom: Diogo Ortins, 
«com pregação a nosso Senhor em louuor da Virgem, 
«onde eram presentes todolos grandes do Reyno, e 
«os bons irmãos do Visorey, onde acabada a missa foi 
«polo Bispo benzida a bandeira real de damasco bran- 
«co, com a Cruz de Cristo de cetim carmezim bros- 
«lada d'ouro, franjada com seus cordões, posta em 
«hiia astee dourada , a qual tomou nas mãos bit Rey 
«d'armas, vestido em sua rica cota, e a trouxe do 
«altar abaixo, ao que Blrei saio da cortina, e o Vi- 
«so Rey se poz ante clle de geolhos, a quê ElRey 
«disse; Muito honrado Dom Francisco meu amigo e 
«vassalo, cu vos entrego esta bandeira do sinal da 
«Vera Cruz , com a qual em nome de Deos, e emmeu 
«serviço, commetereis e fares os onrados feitos que 
«se pareçam como quem vós soes. .......... se. 
«eu vos dou todo poder como minha pessoa, com 
«tulo de Visorey da India, que em meus dias outro 
«nenhii terá, porque vos nom seja igual nesta hon- 
«ra, com que fareis todo o que vos parecer serviço de 
« Deos é meu , assi na fazenda como na Justiça, e por 
«tal vos tenho eu conhecido , “que todo meu Reyno e 
westado de vós se póde confiar, pera o acrecentar, 
ue defender, e por-que esta verdadeira confiança me 
«fica de vós, com a paz de Deos vos hy embarcar e 
«partir.» O Visorey beijou a mão a EVRey e aRaynha 
dizendo ........ Peço á misericórdia de Nosso Se- 
«nhor me dê vida, entendimento e forças pera fazer 
«obras que leuo na minha alma, pera satisfazer tão 
«altas merces» e lhe tornou a beijar a mão, e toman- 
«do a bandeira da mão do Rey d'armas se pos em geo- 
wlhos, e fez oração a Nosso Senhor, então a deu e en- 
«tregou a seu filho, e logo o Rey darmas apregoou 
sem voz alta dizendo: Dom Francisco d'Almeida, go- 
«vernador Visorey da Índia por ElRey Nosso Senhor. » 
«E com isto abalou ElRey , e se foi a sens paços dal- 
«caçoua, onde decendo da porta despedio o Visorey, 
«que lhe tornou a beijar a mão; é o filho, e todos os 
«Capitães e fidalgos darmada, que aly foram beijar a 
«mão a ElRey , vestidos muy ricos, com muita gente 
«de suas naos, vestidos de muitas liurés e muitas ga- 
«lantarias, e seforam a Ribeira a embarcar nos bateis, 
«o Visorey com os Capitães a cavalo, e toda a gente 
«a pé. O Visorey vestido em bii tabardo frizado, e 
«pelote de cetym preto, e barrete de duas voltas, e 
whiia -quadea  d"ombros muito delgada, & bia mu- 


«ja guarnecida de veludo preto, franjada de fio d'ou- 
«ro. O Visorey de meão corpo, honrada presença, hi 
«ponco calvo, e de muita autoridade ; adiante e atraz 
alxxx. homêes dialabardas douradas, com jaquetas 
«de veludo preto, e mangas de cetim roxo, espadas 
«douradas, calças degrãa figazadas cortadas, capatos 
«brancos, barretes na mão de cetim roxo, e pias 
«brancas, postos em ordem, tantos atraz como adian- 
«te, com seu Capitão que bia antre, a cauallo a es- 
« cordiota , vestido em roupeta de veludo e cetim ro- 
«xo, com hãa cana e barrete na mão ; e detras d'el- 
ale, hú pouco diante do Visorey, seu filho em hã 
«cauallo branco a brida, com guornimentos de borea- 
«do raso, chapeados com rosas e guornimentos de pra- 
«ta branca , e grande testeira com trufa de penachos ; 
«ello hã pelote francez de grandes mangas de bor- 
«cado de pelo, forrado de cetim encarnado, com mui- 
«tos golpes tomados com rosas d'ouro esmaltadas, e 
«hú rico colar d'ombros, e hiia cinta com braca- 
«marte todo d'ouro d'esmalte, e calças inteiras bran- 
«cas, forradas de borcado raso, cortadas até o joelho, 
«e capatos francezes do theor , e deitado sobre o om- 
«bro esquerdo, per hi tafetá azul, hi chapeo de 
« guedelha de seda cramezim, com hi penacho bran- 
«co com argenteira d'ouro posto em bia rica meda- 
«lha, e elle sem barrete, que tinha grandes crespa- 
«louros os cabelos, de muy fermoso rosto e corpo ; 
«e diante delle xx. quatro moços d'esporas , de jibões 
«francezes de cetim branco e encarnado com muitos 
«cortes, calças brancas forradas de cetim encarnado 
«cortadas , capatos de veludo azul, espadas douradas 
«nas mãos, é guorras develudo azul com penas bran- 
«cas, deitadas sobre as costas com fitas encarnadas , 
«e diante dos alabardeiros atabales e trombetas. Os 
«Capitães e fidalgos todos vestidos riquamente, com 
«todas suas gentes assi vestidos e galantes de muitas 
«liurés; que o Visorey mandara aos Capitães que nos 
«paços estivesse toda gente pera virem com elle a se 
«embarcar, e com elle toda a fidalguia da corte. Dom 
«Lourenço leuaua a bandeira na mão esquerda posta 
«até no estribo. ElRey e a Raynha, c todas as damas 
« estiveram ás janellas até que o V.R. acabou de pas- 
«sar decendo pola costa abaixo, e em passando fazia 
«acatamento a ElRey. Hia diante do Visorey o Rey 
«d'armas vestido em sua cota, com o barrete na mão 
«chegando ao caes: se embarcaram cada hi em's 
«bateis cô toda gente, foram ásnãos, o Visorey dian- 
«te de todos em seu batel toldado de veludo roxo e 
«branco, franjado de fio. d'ouro, e as bandeiras do 
«batel de damasco com a deuisa de suas armas, e na 
«proa a bandeira Real que Dom Loutenço sempre Je- 
«now; chegando as naos, que estauam fermosas de 
«bandeiras e estandartes, apauesados fizeram todas 
«grande salva d'artelheria , e acabando de jantar aar- 
«mada se fez á vela barlauenteando polo rio, e se fo- 
«ram sorgir em Belem , onde ao outro dia ElRey em 
«seu batel os foi ver e entrou na nao do Visorey, fa- 
«zendo-lhes grandes honras, e porque o uento era bom 
«pera partir, e aueria detenca em fazer os alardos as 
«naos, mandou aos Capitães que os fizessem, e os 
«mandassem de qualquer terra que tomassem , e man- 
«dou ElRey fazer vela, e toda ármada saio «de foz em 
«fora, e ElRey correndo as naos, fallando aos Capi- 
«tães, e os despedindo com boa viagem. » 
JC. de Figanieres 
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A AGRICULTURA DE RASPAIL. 


Rira bien qui rira le dernier. 
Eidem ejusdem. 


1476 Não te mettas em camisa de onze varas, diz 
o dictado, e diz bem. ; Quem nosmaudos a nósmetter 
com a agricultura das carapuças de vidro? Se depois 
do primeiro revertere do Sr. Figueiredo, emvez de 
sistirmos em rir das-respeitaveis carapuças, e das ve- 
nerandas cãs de certas novidades que nos dá o sapien- 
tissimo Raspail, pela intervenção do seu illustre tra- 
ductor, honvessemos: confessado o nosso êrro, a nossa 
audacia criminosa, e dicto humildemente a mea culpa 
ter-se-hia elle talvez compadecido da nossa profundis- 
sima ignorancia e miseria ; não teria desfechado o raio 
que nos fulminou. ;; Fulminou?! Não dizemos bem. 


; Quem déra uma fulminação prompta e rapida, fulmina- 


o de amigo, que nos rachasse e anniquillasse subita- 
mente! ;sso fóra pão com mel! A coisa foi peior. 
O Sr. Figueiredo estendeu-nos no leito de Procuste ; 
metteu-nos no toiro de Perilo; pregou-nos na cruz de 
8. André; pingon-nos, rodou-nos e empalou-nos. De- 
pois, rasgadas as carnes, deslocados os ossos, dila- 
eeradas as entranhas , ahi nos lançou á vergonha dos 
que passassem. ; Triste fado foi o nosso! Serviremos 
de tremendo exemplo aos jornalistas futuros, para que 
respeitem a primeira, a mais sabia e a mais erudita 
familia da republica das lettras, a dos traductores an- 
notantes e applicantes. Amarrados em pelourinho iguo- 
minioso, no meio de dôres intoleraveis, manando san- 
gue das feridas, e da fronte o suor frio da morte, 
desde a publicação do brilhante artigo do Sr. Figuei- 
redo , não temos feito mais que repetir aos que pas- 
sam e nos escarnecem : Inspicite et videte si est dolor 
sicut dolor meus ! 

4 Que alma verdadeiramente compassiva não teria 
dó de tanta lastima ? ;; Em que desgraça maior , em 
que abysmo mais fundo podiamos caír do que ser ne- 
cessario apear-se o Sr. Figueiredo da sua burra scien- 
tifica para nos ensinar grammatica !! ;; Grammatica , 
o traductor de Raspail?! ; Se ha uma sonda, ou ver- 
xuma artesiana capaz de medir a profundeza das des- 
venturas humanas, meçam a nossa que não lhe acha- 
vão o fundo! Lá nos fez elle palpar até a evidencia 
que as disjunctivas não servem para separar idéas dis- 
tinctas, e que intender é o mesmo que querer fazer 
intender. Oh ideologo dos ideologos , salve! Já não 
nos queixamos de nos dizer o Sr. Figueiredo, que a 
Revista é tão enredadeira nas lettras como nas tretas: 
isto provavelmente não é insulto ; é um cumprimento, 
que scria incorporado nos elementos de civilidade pa- 
ra as creanças, se não fosse um tanto methaphysico. 
Se, trocados os papeis, nós tivessemos feito a obra do 
Sr. Figueiredo, e o Sr. Figueiredo redigisse a Revista, 
emquanto O inspirasse egual furia cumprimenteira , 
não poria duvida em nos dizer que o livro ficava ex- 
cellente, mndando-lhe o titulo de Agricultura no de 
Pinticultura, extraída das memorias posthumas do doctor 
Pilhapapalvos — ou por outra, que as nossas lettras 
mesta obra cram méras trêtas. 

à Que maior desgraça ha no mundo do que ser vi- 
etima do violento e mortifero epigramma com que nos 
passou o coração o Sr. Figueiredo, chamando-nos agro- 
nomos com quatro pontinhos de admiração? Nem com 
am: é Nós agronomos? ; T'arrenégo ! — Sômol-o tanto 


como o Sr. Figueiredo. Como elle, apenas temos visto 
crescer 0 arroz do telhado dos nossos visinhos ;- e se qui- 
zessemos plantar uma couve succedia-nos o mesmo que 
a elle: mettiamos-lhe as folhas no chão, e deixava- 
mos-lhe a raiz para o ar; nem nos valia o fuso ras- 
palhiano, que o Sr. Figueiredo poz na mão dos hor- 
telões emvez do sacho de plantar. Apesar d'esse des- 
conforme melhoramento, faziamos infallivelmente des- 
proposito. Mas vamos á nossa historia. 

Esmagados e moidos debaixo do pêso do artigo do 
Sr. Figueiredo, jaziamos nós derreados e envergonha- 
dos havia mais de tres dias, sem sabermos que san- 
eto nos valesse em tamanho aperto e afilicção, quando 
subitamente. nos apparece........ 4; Quem nos havia 
de apparecer? Um cura de aldéa, nosso antigo: ami- 
go, que não viamos, ía já n'uns poucos de mezes, O 
qual viera á cidade desliadar uma questão de con- 
grua , que tivera com os seus parochianos. O melan- 
cholico recebimento, que lhe fizemos, e sobre tudo 
o gesto magoado , com que nos viu, lhe deu a conhe- 
cer que alguma pena grave nos trabalhava. Como 0 
padre Serapião do Menino Jesus (assim se chama o 
nosso amigo) é pessoa de juizo, procurou por suas 
móças de páu reconhecer a causal de tão negra tris- 
teza; porque sendo os dois principaes motivos da me- 
lancholia a falta de confiança em Deus e a falta de di- 
nheiro, elle se achava habilitado para destrnir em nos- 
sa alma a primeira por ser forte em thcologia, e pa- 
ra remediar a segunda por ser fortissimo em chelpa ; 
ganhada honestamente no Lracto da agricultura, que ba 
muitos annos exercíta nas excelentes fazendas que pos- 
sue no mesmo districto da freguezia, em que é di- 
gnissimo parocho. 

Não foram necessarios muitos rodeios ao reverendo 
padre Serapião para sacar a limpo à historia da nossa 
mágoa. Precisavamos de desabafar ; contámos-lhe ab 
initio a historia da traducção raspalhica do Sr. Figuei- 
redo , o horrendo peccado que commettêramos em não 
annunciar a supracitada tradueção com os mais extre- 
mos e estremes elogios, como era devido á obra mais 
prima e mais tia (para seu auctor) que sobre arar e 
cavar tem apparecido áquem dos Pyrinéos, desde Abu- 
Zacharias até hoje : noticiámos-lhe a surra, que por 
isso levâmos ; patenteámos-lhe o vergonhoso feito, que 
practicáramos em reminicar segunda vez; e como o 
Sr. Figueiredo tomando na mão a espada percuciente 
do anjo, que guarda a porta da quinta-modelo, cha- 
mada paraiso terreal, nos fizéra em sallada corpo é 
alma. Com apostolica paciencia nos escutou até o fim 
o padre Serapião. Apenas porém tinhamos concluido 
e ficado pendentes da sua bocca á espera das conso- 
lações do Rosso reverendo amigo 4 que ha-de aconte- 
cer? O bom do clerigo dispara-nos. subitamente nas 
barbas, a mais estrundosa, desafforada e inextingui- 
vel gargalhada, que os nossos ouvidos jamais ouvi- 
ram. Embatucámos. Era impossivel o que estavamos 
vendo. ; Um padre tão sisudo e virtuoso tractar assim 
a dór profunda de um amigo! Isto transpunha todas 
as raias da possibilidade. Deixámol-o acabar de rir, 
e de tossir, porque com o riso lhe viera uma tosse 
convulsa, e cheios de visivel despeito lhe observámos 
incongruencia de tal proceder, com toda aquella ener- 
gia, que a alhiicção e a zanga nos inspiravam. O bom 
do prior , porém , não nos deixou acabar , e tossindo, 
escarrando , e espirrando, inerrompeu a torrente da 
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nossa eloquente indignação com as seguintes pala- 
vras: 

— 4 Você está tolo, homem? Pois não sabe que eu 
sou assignante da Revista, tambem o fui do Pas- 
pulho ou Raspalho, ou o que é aquillo (o padre Se- 
rapião não intende francez, e latim apenas o do Mis- 
sal e Breviario) que ahi anda em cinco volumêtes es- 
títicos, os quaes não sommam metade de um Lunario 
Perpetuo? Toda essa historia sei-a eu tão bem como 
você, e juro in verbo sacerdotis que ao receber hontem 
á noite à Revista (tinha eu acabado de cear), e lendo 
esse artigo do seu amigo traduetor, que o poz eman- 
cias, desatei a rir por tal modo, e ri por tanto tem- 
po, que se a Monica me não leva á cama, onde me 
tinha encaixado, um copasio d'aquella pinga da co- 
lheita de 37, que você sabe, tinha alguma indiges- 
tão; que o estomago andava-me já revolto. 

— Mas, padre Serapião — accudimos nós — o caso 
é serio. — Não vê como o ilustre traductor espivitan- 
do o facho da sciencia para allumiar as trevas dos nos- 
sos êrros, nos desfez todos os castelos de vento, que, 
nal aconselhados , alevantáramos contra elle? Não... 

— Não, não desfez nada — interrompeu o prior — 
cegou-o a chólera e estendeu-se de novo; e você se 
quizesse podia dar-lhe agora uma Lunda mestra. Sou 
eu que lh'o digo. Se estivesse de maré, fazia-lhe aqui 
sobre 0 joelho um artigo para a Revista, em que lhe 
desfiaria linha por linha aquele extenso aranzel, e 
alguns capitulos curiosos do Raspalho, com o que el- 
le daria ao diabo a cardada ; mas ando com a semen- 
teira dos tremêzes, e os moços folgam quando me pi- 
lham por Lisboa. 

— Perde padre prior — insistimos nós então. — O 
reverendo padre é apenas (salvo seja) um alarve la- 
vrador portuguez: apenas tem conhecimentos de lon- 
ga experiencia, e das tradições agricolas de seus paes 
e avós que eram uns asnos. ; Como havia portanto de 
fazer tornar a falla ao buxo a um homem que possue 
a selencia d'agricultar por principios, e que se isso 
se lhe mettesse na cabeça era capaz de converter uma 
terra de açafrão n'um matagal de cardos de burro? 

— ; Pois eu contesto-lhe que elle tenha lido e estu- 
dado muito ? — retrucon o reverendo cura d'aldêa — 
o que eu nego é que elle saiba o que é agricultura 
em Portugal: sabe tanto d'essa materia como se li- 
vesse nascido e vivido debaixo de uma carapuça de vi- 
dro no Guzarate. O homem está tão longe d'isso, que 
nem sequer conhece uma enxada de cavar.: Abra você 
a paginas 60 da primeira caderneta : leia por ahi abai- 
xo até o fim de paginas 61, e diga-me se acha lá no- 
ticia, não digo já do alvião, e da picarêta tão neces- 
Saria para metter bacelladas em encostas e altos de 
Pisarrá e pedra , mas da enxada de cavar. O que ahi 
se encontra é uma historia de pás para fazer surribas, 
de que só o diabo, ou quem nem sequer imagine o 
que é uma surriba, se poderia lembrar. Fallar em 
pás de cavar em Portugal. é o mesmo que fallar moi- 
ro; verdade é que entre os bonecos do fim da cader- 
neta, lá vem uma especie de gancho de candeia, a que 
no texto se chama enxada de mão, como se as honves- 
se de pé; porém a tal fateixa nada tem que vêr com 
uma enxada; e.... 

— Mas quem sabe , padre Serapião — interrompe- 
mos nús — se a enxada é uma preocupação que se 


deya extirpar ? ; quem sabe sc entrariamos na estrada 


do progresso applicando as pás a cavar a terra, cas 
enxadas a metler o pão no forno ou a ajunctar o lixo 
da casa? 

— Você, homem, se não está mangando, é tolo— 
tornou o cura. — Ea sei que a pá se usa nos paizes 
do norte: contou-me isso um sargento de veteranos 
meu fregnez, queandou por França no tempo da guer- 
ra da Peninsula. Mas é preciso ser tonto para não vêr 
a vantagem, que a enxada leva a ess'outro instrumen- 
to, não só porque produz mais effeito com menos va- 
riedade de movimentos, e por consequencia mais de- 
pressa, como porque dispensa a ta! fateixa de estor- 
roar de que usam os francezes, e deixa a terra ama- 
nhada para a plantação ou sementeira, sem mais ni- 
cas e invenções escusadas. 

— O caso, porém , não é esse, padre prior; o ca- 
so é o artigo que nos poz n'esta lastima em que nos 
vê. Ponha os olhos aqui — proseguimos nós, arruman- 
do-lhe ás ventas a pagina 285 da Revista — veja como 
elle nos deixou mamados, provando-nos que era o in- 
ventor da manteiga, do linho da Nova Zelandia, das 
estufas, das eschólas e bancos ruraes, da importan- 
a de crear gado, da theoria da enxertia cte. Diga 
lá agora que não nos matou e enterrou, 

— Matou um dardo, é que matou —'acudiu o pa- 
dre Serapião fazendo-se-lhe o nariz vermelho. — De 
tres uma, ou elle perguntou a alguem o que havia 
que dizer sobre essas coisas, ou achou as idéas d'el- 
las algures, e n'esse caso foi compilador, ou as tirou 
da sua cabeça e então foi inventor. Elle recusa as duas 
primeiras, logo acceita a terceira. Mas não vê você , 
que tudo isso se conhecia no mundo antes de cá vir 
o traductor do Raspalho ? 

— ; Assim será ! — redarguimos nós. — Mas, nem 
por isso deixaram de nos custar caro as risadas que 
demos sobre as carapuças das alfaces e beldroégas , 
sobre os melões, dos quatro ercadeitos; e o achar- 
mos sublimemente ridiculo o assimilhar-se a cultura do 
feijão á da ervilha , sendo creadas essasjduas plantas, 
segundo criamos, em estações diversas. 

— E cria bem você, (você é o bordão do padre cu- 
ra, que nos seus modos tem muito parentesco com o 
borracho da Serra d'Estrella, oráculo do Sr. Figuei 
redo) cria você bem ; porque essa é a verdade. Tudo 
o que elle diz a este respeito é uma enfiada de mise- 
rias. Primeiro que tudo, o feijão da horta, ou verde, 
não vem no fim de abril, mas em junho, ou a mnito 
apertar no fim de maio, salvo carapuça; e a ervilha 
já apparece em março eás vezes antes. Se o traductor 
do Raspalho achou pela contabilidade rural, inventa- 
da por elle, que de março a junho vão quinze dias, 
olhe que é obra aceada o seu invento. ; Mas que venha n 
ao mercado as duas hortaliças com 15 dias ou com 
tres mezes de diferença, que importa isso? A ques- 
tão é da cultura, não da colheita. 7,0 traductor do 
Raspalho não sabe que a vegetação na primavera € ese 
tio é incomparavelmente mais rapida que no inverno ? 
Não saberá, não; porque lhe faltam os termos de 
comparação : o arroz do telhado cria-se uma só vez 
no anno, e a sua experiencia não desce de telhas abai- 
xo. À ervilha começa a semear-se no principio do in- 
verno em terra armada átrouxa para que não apodre- 
ça, e O feijão depois de fevereiro, em regos ou can- 
teiros regados para que não seque, Dizer que não ha 
differença de cultura , porque se imagina uma simul- 
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taneidade de colheita, é o mesmo que dizer que as 
vinhas se cultivam, isto é, se cavam, podam, empam, 
e eslagartam , em julho e agosto, porque então se co- 
lhem as uvas. Esta questão seria comtudo de pouca 
importancia, se aquellas duas plantas leguminosas não 
pertencessem no nosso paiz tambem à lavoira. Por isso 
é que as provincias do sul, mais áridas, cultivam em 


mais á 
grande as ervilhas, e o Minho e Beira, provinciasre- 
gadas de muitas aguas , os feijões. Se o traductor do 
Raspalho fosse de verão dar um passeio ao Minho, 
veria os milharaes dos seus frescos valles enredados 
de feijoeiros e abóboras porqueiras, quando já no suk 
se andam debulhando as ervilhas. 

Aqui o padre cura tomou o fôlego: e uma pitada ; 
bateu na testa e proseguiu : 

— Agora por abóbora, uma lhe escapou a você... 

—; Um cento! — interrompemos nós — porque se 
quizessemos esmiuçar a tradueção do Raspail, Raspa- 
lho ou Paspalho, como o padre prior lhe chama, fa- 
riamos um volume do tamanho de metade da obra. 
“Mas qual é essa? 

O padre Serapião desfechou outra gargalhada das 
suas, assoou-se, € disse: 

— Andou-lhe você com as mãos por cima : está pe- 
gada com a dos mellões estufados. ; Pois o homem não 
quer que comâmos cabaços? 

— | Cabaços ! — exclamámos nós atterrados. 

— | Cabaços, sim senhor ! Confundiu a abóbora car- 
neira com os cabaços, que na verdade alguma gente 
pobre come quando estão ainda em leite ; mas que ne- 
nhum hortelão tentaria levar á praça, e encampar por 
abóbora sem se arriscar a levar com elles na cara, e 
por contrapêso uma descompostura. 

— ; Bagatellas, bagatellas ! — acudimos nós fingin- 
do-nos animosos , mas interiormente assustados com a 
idéa de roer n'um cabaço. — O essencial é que o tra- 
ductor raspalhal nos estafou com as altas questoes scien- 
tificas; do passeio nos arredores de Lisboa, onde bo- 
tadas bem as contas ha trezentos e trinta e tres climas 
e meio, do vinho d'embarrado , das oli s que não 
se dão em toda a parte ete. D'estas é que nós nos não 
livrâmos , nem se livra o padre prior com toda a sua 
mauha de saloio. 

— Essas são outras que taes. Não seja parvo que 
eu lhe ponho tudo em pratos limpos. ... 

N'este momento bateram as duas horas da tarde : 
eram as do refeitorio. O padre Serapião não se fez de 
rogar. Esqueceu-se dos ganhões.: comeu por dois, be- 
beu por quatro: fallou por meia duzia: dormiu a sés- 
ta, e montou no seu macho de albardão, com o guar- 
dachuva de paninho pardo atravessado adiante de si, 
e trotou, não sem ter concluido a dissertação contra 
o que na sua linguagem blasphema chamava piegui- 
ces do monsiur Paspalho : dissertação de que dare- 
mos q resto outro dia para não tomarmos hoje mais 
campo da Revista com ridicularias. 

P, S. — Demorâmos tres semanas a publicação d'es- 
te artigo. Se o ilustre traductoc de Raspail achar que 
foi curto prazo queira declaral-o, para espaçarmos por 
mais tempo o.fim do nosso dialogo com 0 muito reye- 
rendo padre Serapião do Menino Jesus, 


NOTICIAS, 


ESTRANGEIRAS. 

1497 Nen“uimas valiosas. 

PORTUGAL. 
ACTOS OFFICIKES. 

1478 Diario do Governo de 14 de março. — Ordem do 
exercito n.º 10. Rendimento das alfandegas, Grande de Li 
boa, do Porto, e das Septe Casas no valor de 247:5955247. 

Idem de 15.— Decreto ampliando a carta de lei de 10 do 
corrente sobre a fiscalisação das alfandegas. 

Idem de 16, — Venda de bens nacionues ma Guarda , Villa 
Real, e Leiria no valor de 1:0555500 réis. 

Idem de 17. — Venda de bens nacionaes em Lisboa no va- 
or de 10:0385400 réis. 

Idem de 18 — Conta do que produxiu a subscripção em 
Pernambuco e Bahia em beneficio dos prejudicalos no tes 
moto da Villa da Praia: a primeira produziu 6:3795500 r 
e o segundo B85280 réis 

Idem de 20. — Portaria do Thesoiro sobre fiscalisação de di- 
reitos de vinho e bebidas espiriluosas vo Porto. 

Idem de 21, — Decreto para que o de 3 de março de 1742 
só Lenha cumprimento em Lisboa é Porto. Ordem do exercito 
n.º 1, 

lilem de 22. — Olficio do Duque de Palmelta 
ao Ministro do Reino; para que S. M. escolha en- 
tre os riscos apresentados em concurso para 0 mo- 
numento com estatua ; designe o logar em que se 
ha-de erigir; e se digne declarar com quanto con- 
corre. Resposta do Ministro do Reino; — que 5. 
M. prefere o risco de Rambois e Cinati ; desi 
para a obra o Rocio; e junctamente com El 
dá 


Rei 
para a sua execução tres contos de réis. Ou- 
tro officio, do Ex.” Marquez de Rezende declara, 
que S. M. a Imperatriz dá para o mesmo fim tres 
contos de réis, e a Princeza, sua Filha quinhen- 


tos mil réis, 


nounos. 
1479 Por evitar prolixidades tediosas não referi 
mos um sem numero de furtos e roubos de mais oume- 
nos consideração, de mais ou menos crueldade relata- 
dos pelo sempre noticiosissimo Periodico dos Pobres no 
Porto, e por varias cartas recebidas n'esta redacção. 
A propriedade nas provincias, especialmente nas:terras 
pequenas, é cada vez menos respeitada e comtudo a cul- 
pa, segundo podemos colligir da maior parte dos casos 
que nos constam, não é tanto das auctoridades , co- 
mo da pobreza e falta de trabalho , da desmoralisação 
e odios politicos que se não deixam esfriar. Quem 
transformasse theatros impossiveis n'uma possivel pri- 
são penitenciaria ; e os monumentos com estatua: em fa- 
bricas e industria, diminuiria sensivelmente a frequei 
cia destes crimes, que são a vergonha da sociedade. 


HORRENDA PINHA DE HONICIDIOS. 

14480 Da Revolução de Septembro nos affoitamos a 
tomar copia da seguinte carta : — j 

« Monção 7 de março. — Em septembro proximo pas- 

«sado, vindo da sua quinta Diogo Manuel Per cira Pin- 

«to, capitão reformado, e addido ao systema liberal, 

«fui assassinado, quasi nos suburbios da: villa com 
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«um tiro, que 0 assassino disparou, estando alli de 
«emboscada. Não tem havido contra o auctor do cri- 
«me procedimento algum, e por isso os atentados, 
«e delictos continuam com mais animosidade. » 

«No dia 16 do seguinte mez de octubro foi atacada 
«de noite a casa de Francisco Manuel Justiniano, na 
«freguezia de S. Paio, limites deste concelho, e na 
«propria coma, aonde estava dormindo, o passaram 
«com um estoque, e fazendo-o saltar de uma varan- 
ada, o espancaram , e deixaram por morto, fallecen- 
«do a 16 de novembro. O numero dos assassinos ex- 
«cedeu a vinte: as auctoridades pediram immediata- 
«mente força ao governo pela secretaria da justica, 
«que se lhe prometteu, e ainda não chegou. » 

«No principio de dezembro mataram na freguezia 
«de S, João de Longos Valles d'este concelho, o fi- 
«lho de Pedro Gareia, que ía acudir às vozes d'el- 
«rei, com que um visinho do logar de Valverde pe- 
«dia soceorro contra ladrões , que o roubavam, € le- 
«vavam de sua casa; sendo na mesma noite roubado 
«pela mesma quadrilha José Maria Vasques de Sil 
«ves, na mesma freguezia. » 

«No dia 20 do mesmo mez, uma quadrilha de sal- 
«teadores postada na estrada publica, roubou as pes- 
«soas que iam da feira d'esta villa, tirando o proprio 
«oiro do pescoço ás mulheres. » 

«No presente mez de janeiro, no logar do Rigueiro 
«freguezia de Mazedo, pouco distante d'esta villa, 
«atacaram pela tarde, e com dia, a casa de um la- 
«vrador, que tinha jurado em um depoimento, con- 
«tra ladrões, e obrigando-o a assentar-se em um ban- 
«co o martyrisaram com facadas , acabando-o de ma- 
«tar com um tiro. As auctoridades novamente pedi 
«ram força de tropa, para auxiliar a acção da justi- 
«ça, e ainda O governo não deu providencias, nem 
«á primeira, nem á segunda requisição. » 

« Depois d'estes factos, acontece, que no proximo 
«concelho de Valladares, d'esta comarca, índo o rei- 
«tor de S. Martinho, da villa para sua casa acompa- 
«nhado com o regedor da freguezia, foi proximo a 
«ella esperado por homens que a vóz publica nota; e 
«o regodor desamparando-o , sem gritar , nem acodir, 
«lhes deu logar a que o ferissem e espancassem mor- 
«talmente , apparecendo o regedor, depois que acxe- 
«cução estava feita, segundo a vontade de quem os 
«mandava. Poucos são os dias em que se não repitam 
«estes, e similhantes crimes , e muitas pessoas, que 
«teem suas quintas, e bens nas aldéas, já não saem 
«da villa. Os credores não podem pedir suas dividas, 
«sem o risco de se tentar contra a vida d'elles. » 

“A polícia d'administração d'esta villa saíu ha dias 
«para as aldêas, e á noite se viu encontrada com ho- 
«mens armados, com os quaes se não atreveu; tudo 
«offerece um estado de anarchia medonho. Não ha pro- 
«cedimento, e os crimes ficam impunes, porque as 
«auetoridades judiciarias não teem força armada, pa- 
«ra prender os culpados, e perseguir as quadrilhas 
«que infestam as aldéas. » 


UM JARRETA DO PERALVILHISMO. 

148t A Eschóla Polytechuica de Lisboa está sen- 
do, a todos os respeitos, digna da sua grande repu- 
tação. O sen corpo cathedrático, tudo juvenil, reune, 
com a actividade e energia dos annos verdes, ascien- 
cia e prudencia da edade provecta: — cada um dus 


professores, ao mesmo tempo que forcêja e consegue 
alar-se de anno para anno ao mais subido ponto, à 
que nas outras nações é chegado o ramo de sciencia, 
que elle professa, não se péja de ir frequentar, como 
ouvinte, as aulas dos seus collegas: são mutuamente 
mestres e discipulos uns dos outros : — e a honesta emu- 
lação desinvolve-se, e o saber dilata-se, e o ensino 
aperfeiçoa-se; e o exército e a sociedade adquirem 
todos os annos novas Juzes, e, 0 que por ahi se póde 
realisar para a civilisação, realisa-se. 

Na atila de Chimica da Eschóla Polytechnica, oe- 
correu a 17 deste mez, um successo, que abona tan- 
to o character moral como. a sciencia do joven pro- 
fessor. — Explicava este as proporções dos gazes na 
composição do ar, as relações perfeitas d'essa com- 
posição com a vida das plantas c animaes : — era pro- 
fando e eloquente. — Todo o auditorio o seguia, com 
o mais religioso silencio, de explicação em explicação, 
de phenómeno em phenómeno , de harmonia em har- 
monia, de prodígio em prodigio; — estavam os inten- 
dimentos entrevendo Deus atravéz da natureza, quan- 
do, a mesma voz, que, por assim dizer, lh'o apon- 
lava, accrescentou —«; quem deixaria de conhecer 
no universo a sabedoria do Creador !» — rebenta do 
fundo da sala uma gargalhada : todos os olhos se vol- 
tam com indignação para aquella parte, procurando 
o Voltaire de 1843, o Holbach resumido em riso, o 
Lucifer de casaca, o abarrotado de fructos da arvore 
da sciencia , o liberalão, que não dava a Deus licen- 
ca de existir. — Viram-n'o e tiveram nôjo: era... . 
— Não ecra nada; — nada que se possa escrever em 
um papel decente: — ha nomes litteraria e scientifi- 
camente obscenos. 

O professor retomando de repente a voz, que tão 
imprevista audacia lhe cortára , declarou ao discolo , 
com tom energico e solemne —a que fóra d'aquelhis 
portas podia ter e alardear as opiniões, que lhe pa- 
recesse, sobre a respeitavel materia de que se tracta- 
va, e da qual— mas não alli — elle Jhe daria, sc as 
quizesse aprender, evidentes demonstrações. Que alli, 
a sua obrigação era escutar com respeito, é seria ex- 
pulso se o não fizesse. » 

Ainda então o não fez; que tomou gesto e modos 
de zombeteiro escarneo;—á voz do professor foi de 
subito expulso da sala por um guarda. 

“A firmeza e galhardia com que se honve neste 
lance o Sr. Julio (nos disse pessoa sisuda, que seacha- 
va presente) não foi mais bella do que a approvação 
unânime , que elle encontrou em todos seus ouvintes, 
todos mancebos, e grande parte d'elles militares. » — 
E porque 0 atheismo é um absurdo, que já hoje não 
cabe em cabeca digna de tal nome: é uma tolice fós- 
sil, um abórto acéphalo da míope phitosophia velha 
conservado em espirito de vinho no musêu intellectual. 
O moço incredulo em nossos dias é'o peralvilho doido, 
vestido com a casaca de peneiros, oruado com o es- 
padim e peruca de seu avô. 

Por aqui ficamos: porém se nos pedirem satisfa- 
ções, passaremos adiante. 


4 IRRELIGIOSIDADE EM OBRAS. 

lás2 Em Coimbra, segundo varias cartas que d'a- 
queila cidade nos dirigem , teem as funeções religiosas 
sido perturbadas pelos espiritos fortes (espiritos fórtes 
compram-se nas lojas de livreiros e nos botequins: & 
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primeiro récipe produz a impiedade especulativa, com 
O segundo converte-se esta em impiedade pratica). 

O corpo academico, isto é, a porção estudiosa da 
mocidade deplora taes crimes semsabores, commetti- 
dos pelos chamados cabidos de batinas e cabolantes de 
profissão. Estes cercando o terreiro das egrejas à saida 
dos sermões da quaresma , apupam, insultam, e em- 
bargam o passo ás senhoras, Estes na procissão dos Pas- 
sos da Sé nova, mettendo-se entre a guarda eo pallio, 
foram-n'o atropellando, e convertendo em burla aquelle 
acto com profundo escandalo do povo. Estes mesmos 
depois de insultarem a guarda ao recolher da procissão, 
foram-lhe de noite disparar tiros contra as paredes do 
quartel, 


UMA NO CRAVO, OUTRA NA FERRADURA. 
1483 Tal vida, tal morte, diz o rifão. O theatro 
normal do monsieur quer acabar como tem existido. 


Disséramos que havia anunciado para o sabbado pre- 


térito o Cabrito Montes, que na lascivia passa muito 
de cabrito; e estranhavamos que entre uma sexta-fei- 
ra e uma dominga de quaresma, se permiltisse ao 
monsieur este desafôgo. — A inspecção, — honra lhe se- 
ja — prohibiu esta parte do spectaculo : — o Cabrito, 
com mágoa de algumas mui conhecidas spectadoras , 
que n'esta materia nos chamam rabugento, appareceu 
transformado em Raimundo : mas tres dias antes (n'o- 
ma quarta-feira quaresmal!) lá se haviam regalado com 
o seu Richelieu. 

Consta-nos hoje, — novamente se dê honra" ao ma- 
gistrado — que o Richelieu foi mandado dormir abra- 
cado com o Cabrito, seu irmão, até nova ordem. 

MASCARAS, 

1484 8, Ex.o Sr. Patriarcha Eleito prohibiu este 
anno baile de mascaras em S, Carlos no meio da qua- 
resma ; é com sobrada razão intendemos nós, Assás lon- 
go é o anno e assás livres em todo elle os divertimen- 
tos, Não se ha mistér de enxertar carnaval no meio do 
tempo da penitencia, para acabar de destruir por essa 
novidade (aliás desenxabida) o poucochinho , que ain- 
da resta, de respeito a idéas religiosas, — Com plena 
consciencia a apodamos de desenxabida, 

A secular e tradicional serração da velha, qual pelas 
ruas e praças se pratica ent toda a peninsula, é pelo 
menos uma memoria de boas eras, um popalar passa- 
tempo, onde a phantasia dos lôrpas e creanças lá gosa 
de impressões romanticas a seu modo, edá aso a chas- 
cos e sainetes de muito gôsto, e muita risa. Em Cas- 
tella, aquella vieja de septe pernas, pintada em papel, 
a quem de semana em semana arrancam uma, e que 
neste dia partem ao meio, — em Portugal, aquele 
plebêu testamento da Maria Quaresma com tanta dei- 
xa de pulhas e figos, — aquella. procissão, — aquella 
quantia de bancos e escadas ás costas, aquillo tudo, 
que é posse velha, já a nós nos entreteve, e entretém 
hoje aos que n'esse bom passo da vida, chamado infan- 
cia, nos sucederam ; — mas as mascaras de S, Carlos, 
essas não valem certamente a pena da semi-profanação. 

P. S. Hoje terça feira lêmos nus periodicos o se- 
guinte anuncio: « Theatro de S. Carlos— Quarta feira 
« 2º de março — Baile de mascaras, — Os srs. assignan- 
«tes de camarotes e platéa tem as suas entradas. Na 
«sala pequena do theatro haverá fatos para mascaras. » 

Se entre esses fatos ha algum trajo, que possa de- 


signar ou symbolisar a qualidade de catholico , recom- 
mendâmos á empresa e á policia que o vistam para 
não serem conhecidas. — O baile dus mascaras foi, co- 
mo quasi todas as fructas tóra de estação, semsaboris- 
simo. Muitos camarotes vasios. Na sala uns dusentos 
spectadores e umas quarenta mascaras, todas insigni- 
ficantes, afóra as de frades e) freiras, que significavam 
muito. Viram-se freiras e frades de braço dado, viu-se 
a cavallo n'um frade um marujo * viram-se outras que- 
jandas, que nem sequer valem a peua da critica. Não 
houve serração da velha, mas eni compensação leva- 
ram em charóla, á roda da sala, o mestre da dança. 


ABORTO! 

1485 A 8 do corrente uma senhora d'esta córte 
deu á luz duas creanças, singularmente disformes. — 
A primeira tinha a face direita sombreada de pelos , 
pendendo d'ella uma trumfa sobre o hombro, e o res- 
tante do corpo do mesmo lado tirante a feitio de ma- 
caco. — A segunda tinha a bocca disforme, com dois 
grandes dentes saídos; uma desuas pernas tinha gros- 
sura de tranca, a outra de fuso. — De ambas estas 
creaturas, baptisadas assim que vieram a lume, a pri- 
meira expirou cinco minutos depois de nascida, a se- 
gunda passadas quatro horas. 


EMPRESTIMO A LAVRADORES, 

1486. A Junta (vulgó Commissão) do Terrei 
blico faz o seguinte aviso: 

« A Commissão inspectora do terreiro, na esperança 
«de ser devidamente anctorisada por lei a contrahir 
“um emprestimo até á quantia de rs. 25:000,8000,, 
«para auxiliar os lavradores que soffteram a perda de 
« sementes com a proxima inundação dos campos do 
« Norte e Sul do Tejo, faz publico a todas as pessoas 
«que se julguem com direito a este benefício, que de- 
em ate ao dia 24 do corrente , remetter ás Camaras 
« Municipaes dos respectivos districtos, seus requerimen- 
«tos, instruídos dos necessarios documentos, que pró- 

vem a necessidade do mencionado socorro, para que 
«á vista das mesmas Camaras, possa este aproveitar 
«ao maior numero. dos que o carecem ficando comtu- 
«do subjeito ás condieções ora remetidos ás mesmas 
« Camaras para servirem de base à entrega dos fundos, 
«e sua solução, » povfci 

INVERNÍA NO ALGARVE, 

1487 «Esta provincia — nos diz uma carta de Fa- 
ro de 21 ide fevereiro, que só agora recebemos: — 
não tem sido exempta dos estragos geraes. — Nos dias 
15, 16, e 17 soprou um terrivel vendaval, que au- 
gmentou consideravelmente as marés; de maneira que 
nos dias e noites de 16 e 17 subiram por cima dos 
muralhões de todos os terrenos, tirados ás marés, e 
os alagaram de agua salgada e em alguns abriram bo- 
quêtes. Os muralhões de Ludo e Gondra ficaram mui- 
to arruinados, e para reparal-os é necessario grande 
despeza. » 

«A Atabneira e Almargem de Tavira egualmente fo- 
ram innundados; e pelas partes de Villa Nova e Silves 
succedeu o mesmo, 

«O máu tempo tem continuado, mas como as marés 
declinaram no dia 18, ficaram salvos os terrenos des, 
de então.» 

«Os prejuizos teem sido grandes, principalmente em 
sal.» 


Pu- 
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MAIS UMA SANGRIA EM BURRA PHTYSICA. 
1488 Conta o Commercio do Porto que a 13 do cor- 
rente saíra , de foz em fóra, um navio inglez para In- 
glaterra levando prata a seu bordo. —« É provavel — 
accrescenta a Restauração — que haja n'isto alguma 
equivocação, aliás as competentes auctoridades não 
deixarão de explicar-se sobre esta contravenção aos 
preceitos, de cujo cumprimento ellas são fiscães. » 
BRUXARIAS. 

1489 Vae-se o fanatismo retirando, á medida que 
a civilisação se adianta pelo mundo; mas, similhantes 
ao inverno, que no ceder o campo á primavera ainda 
ao principio algumas vezes faz passo atraz, e com ella 
se mistura, as abusões das edades barbaras vem a miu- 
docampear por entre o desassombramento dos espiritos. 

Falamos das pythonissas de Preixéda no artigo 57%; 
e da feiticeira do Porto no artigo 700: — hoje vemos 
presa na mesma cidade a 15 de março outra mulher, 
que em sua casa se entertinha , não sem interesse, em 
benzer, tirar cartas, fazer bruxarias, cortar o bicho, 
expulsar diabos, apertar ou desatar amores, apressar 
casamentos, predizer heranças, e mostrar ás amantes 
no fundo de um alguidar de agua, ou através de 
uma peneira a cara e passatempos de seu amante au- 
sente. — Devia ser officio de grande decima industrial : 
a pena foi que durasse tão pouco. 

Quando a levaram á presença do magistrado. poli- 
cial, em consequencia de uma denúncia, que ella não 
soubéra prophetisar (os bruxos são como os cosinheiros, 
trabalham mais para os outros do que para si), ia ac- 
companhada de uma grande quantia de plebe, cubiço- 
sa de presencear algum triumpho novo d'aquella confi- 
dente do mundo invisivel. De feito operou maravilhas 
— uma 'possessa, a quem abi benzeu publicamente, 
torcen-se, espumon, rugiu, fez tudo quanto manda o 
ritual: mas o trinmpho, é mistér confessal-o, pertenceu 
todo d'esta vez á Policia Correcional, em cujas mãos 
a pobre bruxa, segundo se diz, tem de ver outra, 


SEGURANÇA PUBLICA. 

1490 — Lê-se nos Pobres do Porto; 

« Consta que na noite de sabbado para domingo fôra 
«uma grande malta de salteadores a Balthar, e abias- 
«saltára a casa do filho de José Gaspar, arrombando 
«as portas a machado. Parece que 0 roubo fóra gran- 
«de: mataram o dono da casa! e a mulher d'este es- 
«tava em perigo de vida.» 

PUNHAES AOS PEITOS DA PROPRIA JUSTIÇA. 

1491 Seis mezes ha que o juiz de direito de Mi- 
dões foi assassinado, e já um similhante crime, de que 
antigamente ou não havia exemplos ou só rarissimos , 
se repete. 

No dia 7 d'este mez pelas onze horas da manhã o 
substituto do juiz de direito de Celorico de Basto cae 
atravessado de ballas. 

Os seus assassinos Jesé da Costa e Francisco da Cos- 
ta são filhos do matador do pas da sua presente victi- 
ma. O juiz tomou todas as providencias para os co- 
lher: um d'elles José, já está na Relação do Porto : 
foi preso no acto de lirar passaporte para o Brazil. 

; Quantos mezes ou annos tardará o castigo!? 44 E 
de que servem os castigos quando Já quasi os crimes 
esqueceram !? 


ENIGMA. 

1492 No Gratis de 14 de março, annuncio 28078, 
achamos o seguinte, que trasladamos com a maior fi- 
delidade : 

Sr. Jditor. — « Peço-lhe a publicação desta Car- 
«ta, sem alteração alguma na sua Orthographia, por 
«isso que a reputo digna de nm prelado do nosso Se- 
«culo. 

Sou V. 
C. do Farrobo. 
« Ex” Senhor 
« Povos 10 de Março de 1843. 

« Dezejo a V. Ex* a continuação de Saudozos an- 
«nos disfrutados por tudo o que, lhe dis respeito, 

« Com bastante repugnancia escrevo a V. Ex.*, por 
« duas razões 1.º porque escrevo a um Grande do Rei- 
«no sem sua Licença, 2.º, porque minha exposição se 
«ópom a meu genio educado; mas como à Justiça é 
« Caridade, Sinaes constitutivos de V. Ex, e minhas 
«tristes. circunstancias são maiores resões que as 
« Supra , motivos de minha exposição, » 

« Ha nestas Freguesias dois costumes muito antigos , 
« da quellas==em vir aqui grande força de gente, em 
«tesão de Desobrigas, e desta==em o Parocho lhe 
«dar bum bilhete por que recebe de esmola 60,15 e 
«he isto o milhor Benece que o Parocho aqui tem, 
« pois tudo o mais he pouco , e pago conforme D.* he 
«servido, » 

«Os Rd.” P.º* do Covento Pedirão-me licença para 
« Desobrigas, não só lhe concedi esta, mas" todas as 
«mais que de mim se dependa e perteução áminha 
«atribuição. Louvo muito as Ordens de V. Ex." para 
«ali se não acceitar dinheiro, porem lembro, que omi- 
« lhor Benece Parochial de Povos acabou pella quella 
« parte, Que eu deixe de considerar meus companhei- 
«do Convento como Parochos desta Freguesia , nunca 
«o farei, em quanto aqui estiver; Que V. E.x* me 
«considere P.º do Convento he o que humilde im- 
« ploro. 


O mais humilde Cr.” de de V, 
Es. e 
Vicente Jose Pinheiro 
Parocho de Povos. 

Promette-se de alviçaras um volume trancado do 
almocreve de petas, a quem for capaz de explicar, in- 
telligivelmente, tanto o sentido da carta do padre cura 
ou (mais exactamente) prelado (segundos. ex.* lhe 
chama), como o motivo, que obrigou a s: ex. a man- 
dar imprimir, o que lhe era particular e confidencial- 
mente dirigido, e com o unico intúito, segundo pare- 
ce, de obter da sua alma generosa, algum soccorro. 
Não acreditamos que o seu unico fim fosse, o que das 
suas palavras parece inferir-se, querer mostrar que os 
curas, ou prelados do nosso seculo são todos despresi- 
veis: aqui ba razão maior que não é possivel attingir. 
S. ex, publicando isto no Gratis, auctorisa a toda 
a gente a pedir explicação de taes misterios: ella é ar- 
dentemente desejada, e sobre tudo pelas senhoras. 
Fiamos da cavalheira cortezania de s.ex * que em ou- 

tro numero do Grutis não deixará de as satisfazer. 


DESENGANADA VOCAÇÃO PARA O SUICIDIO. 
1493. De Coimbra nos manda dizer o Sr. Antonio 
Rogasira Pinto Tabuaço , que na minhã de 9 do cor- 
reule se enconirára sentada numa pedra € abraçada 
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afllictamente a um tronco, emum olival juncto ao con- 
vento das Claras, uwína mulher ainda moça, de trajo 
humilde 'mas decente, e com a angustia da morte im- 
pressa no semblante. Conheceu-se que cra envenena- 
da. Mandaram-se procurar medicos a toda a pressa; 
improvisaram-se-lhe remedios; tudo recusou, afóra 
agua, que por signaes e vozes pedia e de que parecia 
insatiavel. Quando os medicos chegaram já não havia 
que fazer. O arsénico como um grande incendio tinha 
concluido a 'sua obra. Não era já a primeira vez, que 
a pobre insensata attentava contra a sua existencia. 
PRESO POR MIL, PRESO POR MIL E QUINHENTOS. 

149% Não'ha maior imprudencia que a de se dei- 
xarem communicar no carcere os grandes facinorosos, 
mormente quanilo sentenceados á pena ultima. Todas 
as razões de medo, que ainda podiam cobibil-os, des- 
appareeeram, e o terrór'mesmo do supplicio os póde 
fazer malbarátar um fraco resto de existencia. Alguns 
factos contemporaneos poderiamos aqui invocar em 
prova disto, se já em outras partes d'este jornal o 
não tivessemos archivado. — Um acaba de occerrer na 
cadêa da portagem de Coimbra: no dia-10 d'este mar- 
o. — O'bruto desflorador de sua propria filha de oito 
ânnos (vede “o artigo 1327) jazia-alli com um réu de 
homicídio, condemnado' como elle a pena capital. Pe- 
Ja uoite'trava-se entre “os dois uma disputa: exacer- 
bam-se os animos ; passam das injurias às mãos; das 
mãos ao ferro; c'o incestuoso ca ferido gravemente. 

BOAS NOVAS, 

1495 Para a Paschoa se acaba “a longa abstinencia 
que o theatro de Lisboa tem padecido, tanto de na- 
cionalidade como de juizo. A ópera Iyrica morreu dos 
açoites da imprensa, e vae ser sepultada para sempre 
no cemiterio dos brutos, onde quatro piégas de ambos 
Os sexos irão chorar todas as noites sobre as suas cinzas 
muito frias, 

A esta emprêza, que, se tinha alma, era alma de 
rabecão, vae seguir-se uma empresa artistica. Os actores, 
e actrizes emanciparam-se da tutélla da Gasconha, e 
confederaram-se para representar portuguez por sua 
conta, O gascão cedeu com as lagrimas nos olhos, é 
traspassou para esta sociedade o arrendamento, que, 
já manhosamente, “havia feito do theatro dos Condes: 


« ; Que vouliez vous qu'il fit contre tous? ; Qu'il mourôt ! 
«; Ou qu'un beau désespoir alors le seconrát ! 


— Não lhe deu para ahi. Julgava-se que o Atlante, 
que havia sustentado, como elle dizia, toda aquela 
caranguejóla theatral no'seu hombro, teria forças para 
a desfazer por despeito entre as mãos ao largal-a, Que 
o Sansão, o Sansão, que aguentou as mais alterosas 
pateadas, arrancaria os espéques da arribana, e mor- 
Teria com quantos alli estavam. Fez melhor que San- 
ão; deixou-a ficar em pé, e torna para a atafôna. — 
Dizem uns que se retira para Marrocos com os caixões 
de pintos, que nos apanhou, para introduzir a ópera 
Tyrica entre os moiros, e a eschóla moral de Richelieu 
entre “as moiras— cuidado com o páu que fura até o 
toitiço; —os mais bem informados emfim, que abala 
para os Estados-Unidos por lhe terem dicto, que póde 
lá fazer um grande negocio em gapatos de ourélos no 
que lucrará, por dia, dois a tres vintens mais do que 
se apura como empresario theatral em qualquer outra 


parte do mundo. — Parece que esta idéa lhe toou, e 
que já tem composta a lettra e musica do sen pregão: 
a musica tirada do saudoso. Dominó, à lettra 
sos á moda dos da ópera dos Condes; 


«Quem querer comprar a moi capatos de ourlo? 
«Moi vir da Europa carregado com elles , como um camella. 
« Moi vende iste muito barat, 


« Quem compra capat? Quem compra capat? 


— Dizem que não faz ao presente, outra coisa senão 
exercitar-se n'esta cantoria, e que hoje todos os seus 
sonhos não são povoados senão de ourêlos esolas como 
ha pouco o eram de colchêas e semi-fusas, 

As “tenções da empreza e companhia nova são as 
melhores, reduzindo-se a dois pontos cardeaes :— es- 
merar-se na declamação, que tão despresada havia si- 
do n'estes nltimos tempos: — e preferir sempre à litte- 
ratura forasteira a literatura patria. — ; Quem deixa- 
ria de abençoar tão honradas tenções? Toda a impren- 
sa, podemos afliançar-Ih'o, será por elles, emquanto 
se não desviarem. do seu propósito; e os talentos dra- 
maticos,  escoiceados e affugentados ha atnos, pelo 
Massena «das comedias , pelo Junot da ópera Iyrica, 
proseguirão na estrada, que tão auspigiosamente ha- 
viam encetado, — 

O compra, 

1496 Já podemos respirar. — Passou a agoirada 
terça-feira, em que era voz publica “ter de se acabar 
o mundo : prophecia que o povo auctorisava, nada me- 
nos do que attribuindo-a ao iltustre mathematico, len- 
te na Eschola Polytechnica, o Sr. Folque, — O come- 
ta havia -de brigar n'aquelle “dia aqui na cidade de 
Lisboa: com outro cometa , postoque: o seus contendor 
ninguem ainda o tivesse visto, mas cometas intrepidos 
não faltam entre nós: segundo uns, abriga havia de 
ser toda no ar, e as lascas dos rabos  caíndo, na terra 
haviam de incendial-a; — segundo outros, tinha de 
começar no ar e de acabar no chão ; talvez na praça 
do theatro agrido, (d'esta feita é que se lhe enxugavam 
os alicerces); talvez tambem no Terreiro do Paço, 
d'onde resultaria ficar o Tejo tão em seceo como o seu 
retrato do passeio publico. — A” meia noite, aflirma- 
va-se que se via no céu a figura de um homem ajoe- 
lhado diante de um crucifixo muito resplandecente ; — 
que na terça-feira pela manhã apparecêra em Aleanta- 
ra um homem de estranha catadura e corpo giganteu 
com um “grande enxadão ás costas, e o ferro d'elletin- 
eto de sangue; que interrogado pela guarda municipal 
quem era, para onde ia e d'onde vinha , — respondêra 
que vinha do outro mundo e tornava para lá — e 
desapparecêra. 

Não acabariamos , se quizessemos recopilar todas as 
variantes, que se espalharam “sobre as circumstadeias 
desta catastrophe. Felizmente o dia aziago já lá vae:; 
o adversario do cometa não acceitou o cartel, e o de 
cinco ou seis milhões de leguas de cauda continúa a 
passear lá por cima tão comedido que não ha contra 
elle razão de queixa; bem ao revez de se abrasar a 
terra, nunca nós a tivemos mais fresca e bem regada 
se lhe honvessem de pôr carapuça de vidro “não seria 
contra 9 fogo mas contra a chuva. 

O coberto e annuveado da athmosphéra en todas 
estas noites tem impedido o fazerem-se precisamente as 
astronomicas observações, que annunciáramos, e de 
que daremos conta logo que as haja. 
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T 
TEMPORAL. 

1497. A noite de hoje, terça-feira, deve ter au- 
gmentado os terrores. aos que esperavam fosse hoje o 
lim do mundo. Grandes trovoadas resplandecem e re- 
tumbam de todas as partes do horisonte. O vento da 
barra remessa pesados chuveiros. Todas. as janellas e 
portas estão fechadas , todas as ruas deserta: 

Os trovões calarâm pouco depois das oito boras:: 
chuveiros e ventos continuaram até á madrugada. 

; Asiaga noite, para os ignorantes e supersticiosos ! 


REFLEXÕES SOBRE OS COMBTAS. 

1488. Tinhamos promettido ao ilustre redactor da 
Revista Universal, de o informar dos resultados das ob- 
servações, que nossos sabios astronomos se propunham 
fazer no observatorio da Eschola Polytechnica a respei- 
to do formoso cometa , agora visivel, afim de determi- 
narem os elementos da sua orbita, e por consequen- 
cia a menor distancia em que seaproxima ao sol (dis- 
tancia Perihelia), a sua distancia á terra em diversas 
epochas, ete.; porém. infelizmente a constante presen- 
ca de densas nuvens no curto intervallo em que é visi- 
vel, desde o fim do crepusculo até ás 8 e meia da tarde, 
tem baldado todas as suas diligencias , e inulilisado a 
sua assiduidade no observatorio. — Apenas no sabba- 
do, em um curto-clarão que honve na atmosphéra, po- 
démos distinguir uma porção da sua cauda correspon- 
dendo a extremidade na vertical da brilhante estrella 
Rigel e não rija como por êrro typographico se i 
seriu na Revista precedente. Esta circumstancia pare- 
ce confirmar a conjectura que fizemos, de que o co- 
meta corre do occidente para o oriente, ou que o seu 
movimento é directo, e na mesma direcção do que per- 
correm os planetas. 

Na falta absoluta de observações a respeito do pas- 
seio do nosso hospede, aventuraremos algumas refle- 
xões sobre estes misteriosos astros, que irregularmen- 
te comparecem na presença do dominador do nosso sis- 
tema, e lhe vem prestar homenagem para depois se 
afastarem a enormes distancias, e talvez alguns para 
se despedirem perpetuamente de sua vassalagem, emi- 
grando pata algum dos inumeraveis imperios de que 
se acha povoado o espaço infinito, e que segundo o or- 
camento feito pelo celebre astronomo inglez Herschel! 
com os seus poderosos telescopios , avultam a 75 mi- 
lhões , pois tal é o numero das estrellas que aquelles 
maravilhosos instrumentos poderiam avistar. Ora sendo 
cada uma d'ellas um sol resplandecente com luz pro- 
pria, e dimensões monstruosas á similhança do che- 
fe do nosso sistema , cujo volume excede mais de um 
milhão e trezentas mil vezes o do nosso globo, pode- 
mos conjecturar, com a maior probabilidade, que cada 
um d'elles será ornado com um cortejo de mundos cor- 
respondentes ao nosso; pois é sabido que o sol tem 
sob-o seu imperio deattracção 11 planetas principaes, 
com 16 luas ou satelites, entre os quaes planetas um 
dos mais pequenos é o nosso globo ; Jupiter, Saturno 
e Herschel! muito o excedem sendo o volume do pri- 
meiro 1470 vezes maior, o do segundo 887, e o do 
terceiro 77. 

A imaginação se assombra á vista de tão espantosos 
prodígios, enão púde deixar de se maravilhar que um 
ente tão fragil como o homem, se atrevesse a medir 
aquelles enormes espaços, c a descobrir muitas das leis 
que regem, com maravilhosa harmonia, os movimen- 


tos de tão monstrnosos corpos. — Pela mesma analogia 
devemos suppór que tambem em cada um d'aquelles 
sistemas existem os seus respectivos cometas, e que al- 
gum saíndo do seu dominio, passe ao de outro é fique 
n'elle avassallado, se as circumstancias do seu movi- 
mento se combinarem de maneira que possa descrever 
em volta do novo sol uma orbita elliptica. 

Voltando porém ao nosso assumpto,, do qual insen- 
sivelmente nos íamos afastando , ponderaremos nova- 
mente quanto são infundados os receios, de que um co- 
meta possa encontrar a Lerra no seu caminho, despe- 
daçala, ou reduzil-a á desgraçada condicção de sate- 
lite, arrastando-a a distancias enormes em que ficaria 
privada da benefica luz e calor do sob, ou Jeyan- 
do-a tão proxima d'este astro que ficasse abrazada,, é 
reduzida a estado gazoso, à similhança da maior par- 
te dos mesmos cometas. — Segundo os apurados cal- 
culos de M. de Sejour, confirmados posteriormente pe- 
Jos celebres mathematicos Laplace , Arago;, e outros , 
se demonstrou , com a mais rigorosa exactidão, que a 
probabilidade de que um dos cometas observados até 
ao presente possa encontrar a terra, está na razão de 
um para 281 milhões. Perguntaremos pois aos mais 
timoratos se realmente conceberiam grandes receios 
de morte, se lhes annunciassem que cessariam de 
viver, quando se extrabísse o bilhete preto de uma 
urna aonde existissem 281 milhões de bilhetes bran- 
cos, e que da totalidade só se extrairiam aunualmen- 
te dois ou tres, que é o numero dos cometas que ap-, 
parecem regularmente cada anno, Compare-se agora 
esto perigo imaginario com aquelle a que estão sujei- 
tos todos os individuos da especie humana, dos quaes 
impreterivelmente devem em cada cem desapparecer 
tres por anno; e com uma probabilidade tão justamen- 
te assustadora, ninguem se lembra do precipício que 
ameaça devoral-o a todos os instantes, e impavido e 
sovegado projecta e executa como se fosse immortal. 
Taes são os disparates humanos, o perigo real e im- . 
minente não assusta, e o imaginario e quasi impos-- 
sivel, dá grandes receios. Podemos pois socegar-nos 
completamente sobre uma calamidade, que nunca se 
realisará, ou que só poderá cffeituar-se depois de 
decorrerem 281 milhões de annos para que possa ha- 
ver uma probabilidade de que se real 

Convém observar que a constituição physica dos co- 
metas é totalmente desconhecida : e que a maior par- 
te parecem formados de materias gazosas, ou reduzi- 
das a um estado de tenuidade extrema, a qual forma 
boa parte do nucleo, ou corpo do cometa, e o resto 
as suas enormes caudas, cuja materia, com o decor- 
rer dos seculos se vae coutraíndo sobre o cometa pe- 
la sua força de alteacção, engrossando o astro, ou tal- 
vez uma parte se perca no espaço durante o seu dila- 
tado trânsito. — É o que se oliservou no celebre come- 
ta de Halley, que nos appareceu em novembro de 1835 
depois da sua regular revolução de 77 a 78 annos, O 
qual foi perdendo: a enorme cauda com que se mos- 
trou nas apparições periodicas dos seculos anteriores, 
e que nós vimos em 1835. — Já asseverámos que o 
nucleo ou corpo solido destes astros é em geral assás 
diminuto, apparecendo alguns que não teem mais de 
10 ou 12 legoas; porém ontros se teem visto como o 
de 1811, cujo diametro avultava a 1:100 legoas, sen 
do por consequencia maior do que a nossa lua, cuja 
grossura é de 770 legoas. — Asseverámos egualmente 
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na antecedente noticia, que a cauda do cometa actual 
poderia ter 5 a 6 milhões de legoas de comprimento ; 


na suposição de que dista 10 milhões de legoas ; po- 
réin é mui provavel que exceda esta dimensão; vem 
isso" nos deve espantar pois teem apparecido outros, 
como o de 1680, cuja cauda tinha a monstruosa ex- 
tensão de 44 milhões de legoas. 

=!" CGomo'as portentosas distancias que separam os cor- 
pos celestes são avaliadas em milhões de legoas, o 
que encerra uma idéa abstracta que não é palpavel, 
indicaremos uma unidade mais sensivel para melhor 
se ajuizar d'aquellas colossaes dimensões. 

No nosso globo a maior velocidade conhecida é a dos 
projecteis daartilheria, e repetidas experiencias teem 
demonstrado que uma bala do cálibre de 24 carrega- 
da com 12 arrateis de polvora, o que nunca se pra- 
tica no uso ordinario d'esta formidavel arma, adq 
re uma velocidade inicial ao saír da bocca da peça, 
prescindindo da enorme resistencia do ar que logo se 
oppõe ao seu movimento, e da gravidade que a attrae 
para a superfície da terra, de 1600 pés francezes por 
segundo, ou de 8 legoas de 25 ao gráu por minuto, 
e de 480 por hora. — Se fosse possivel conseryar-se 
esta velocidade ao projectil, levaria elle 2 horas e 36 
“minutos para percorrer a distancia que separa esta ci- 
dade da do Rio de Janeiro, a qual em linha recta 
equival a mil legoas maritimas, ou 1.250 das ante- 
cedentes. — Este mesmo projectil dirigido á lua, oas- 
tro mais proximo da terra”, da qual dista 80 mil 
legoas, gastaria septe dias para lá chegar, e necessi- 
tava de oito annos.e um mez para percorrer a distan- 
cia de 32 milhões de legoas que nos separa do sol. — 
; Que diremos pois a respeito do espaço que nos se- 
para das estrellas, e de que até ao presente só se pó- 
de fixar o seu valor minimum !— A que parece estar 
mais proxima é a formosa estrella Sirius, que agora 
é visivel ao oriente de Orion, a qual segundo os mais 
rigorosos calculos, deu a conhecer que a menor dis- 
tancia que a separa deve exceder duzentas mil vezes, 
a que medêa entre a terra e o sol!! 

É tempo de terminar um artigo que já vae extenso ; 
e a custo o fazemos, tão vasto e maravilhoso é o as- 
sumpto que nos offerece o universo, e, sobre o qual 
espraiamos nossa imaginação com inexplicavel prazer, 
admirando a sua assombrosa construcção. 

M. M. Pranzini. 


| HORROR SOBRE HORROR ! 

1499 No largo do Convento-novo no desfrequenta- 
do recanto que se encova para o sul, andando no dia 
18 d'este mez a folgar pelas duas horas da tarde al- 
guns muchachos do bairro, descobriram embrulhado 
em farrápos um recém-nascido, que nos movimentos 
da bocea e extremidades dava mostras de vida. Às 
vozes d'elles acudiu gente, chamou-se o regedor da 
paróchia. Quando porém chegou, já o innocente não 
respirava. Amortalharam-n'o nos seus proprius Lrapi- 
nhos , e mandaram-n'o por um homem à enterrar nas 
terras ao pé do cemiterio de Nossa Senhora dos Pra- 
zeres. 

Já não é a primeira vez, que as pobres crcancas, 
finadas ás portas da vida, são barbaramente exclusas 
da comunhão da terra dos fieis. 

Lembra-nos que haverá um anno-na rua do Patroci- 
nio, largo do Jardim, freguezia de Sancta Izabel, to- 


” 
pando-se com outra similhante victima, ahi mesmo a 


-enterraram , mettida em uma panella-por esquife ; na 


mesma freguezia, ha poucos annos, outra, encontra- 
da pelamanhã, já feita pedaços pelos cães esfaimados, 
ía ser por elles roida : — e logrou por sepulchro a via 
publica: —; os protestantes é os judeus, os cavallos é 
todos os generos de alimárias teem n'esta cidade c 
miterios. “Os facinorosos suppliciados, e os sui 
vão repousar no campo saneto; e os desgraçados in- 
nocentes, filhos provavelmente de catholicos, e que dos 
bens do mundo , nem talvez um beijo de mãe experi- 
mentaram , que se fiquem para ahi, por baixo do pi- 
so de homens e brutos, tendo talvez por pedra de'ca- 
beceira o alicerce do cano ou da cloaca ! 

—; Que remedio! — nos diz um doctor de ferrenha 
theologia — ; faltou-lhes o baptismo ! », 

=; 0 baptismo !.......; Pois sóo baptismo dá ao 
ente humano direito para uma decente sepultura? ; E 
quem te disse a ti, alma desalmada, qual seja a sor- 
te da creança morta sem baptismo? ; Quem sabe , se 
aque te espera póde ser comparavel com adfella? S. 
Thomaz, S. Boaventura , o papa Innocencio HI e ou- 
tros theologos dão sim por de fé, que não é oeéu para 
esses pobresinhos , mas não suppoem que o seu infer- 
no deva ter mais penas, que as do damno , isto é, a 
privação da visão beatíllca. E esta pena , segundo gra- 
ves theologos fundados em S, Gregorio Nazianzeno , 
S. Gregorio Niceno, Sancto Ambrozio e outros pa- 
dres, não ha-de consistir em dores, nem tormentos, po- 
dendo ainda o seu estado ser porventura preferivel ao 
de não existir, sentença, que, altenta a miscricordia 
infinita do Creador Universal ao doctor maximo San- 
cto Agostinho pareeêra verisimil. — 4 y Como logo ousas 
tu, homemzinho ignorante de tudo, arrimado ás tuas 
phantasias gritar dos umbraes do cemiterio, não, áquel- 
lê com quem o Ente Incompreensivel, em cujo nome 
pareces falar, usou de toda a sua possivel misericor- 
dia, concedendo-lhe talvez fóra da Bemaventurança um 
logar que em descontentamento não exceda ou ainda 
ceda a este mundo !? — ; Porque océu se fechou fechar- 
se-ha o cemiterio? ; É o cemiterio porventura:a porta 
do céu e o cipreste escada para o paraiso? ; Emquan- 
to os anjos choram sobre aquelles seus perdidos com- 
panheirinhos, tu, .... tu queres o insolente direito de 
passar com os bois e os cães por cima dos seus despo- 
jos terrestes? — ; Mas quem te disse a ti, cabeça des- 
baptisada pela vaidade, que esses sem-ventara, repul- 
sos de pae e mãe, e estranhos á sociedade, nas trevas 
que involveram o seu nascimento, não receberiam de 
alguma charidosa e appresada mão uma gotta de agua 
e as palavras regeneradoras? ;,e se assim foi? — Se 
assim foi, estás pisando aos pés as reliquias de um 
sancto : de um anjo estás fazendo, quanto em ti cabe, 
um novo martyr, que alçando entretanto as mãosinh 
para o pae celeste lhe clama —« perdoae-lhe, que não 
sabe elle o que está fazendo!» 

Miseravel zêlo, o que afirontando a natureza, des- 
acredita a religião e injuría a Divindade !! 
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